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Nesta edição

Sindicato faz
manifestação em
resposta a impasse

A
A assembléia também aprovou uma

série de atividades proposta pelo Con-
selho do Sindicato (diretoria mais os
delegados sindicais) para sexta-feira e
segunda, visando aumentar a mobili-
zação da categoria:

� Paralisação nesta sexta-feira, Dia In-
ternacional de Luta nos Bancos Es-
trangeiros, das agências do HSBC,
Santander e Abn/Real.

� Manifestação no horário do almoço na
segunda-feira, no Setor Bancário Sul.

� Reunião do Conselho do Sindicato
(diretoria mais delegados sindicais)
na segunda-feira, às18h, no auditó-
rio do Sindsep (13º andar do Edifí-
cio Seguradoras). Os delegados de-
vem consultar os colegas do local

assembléia geral dos bancá-

rios realizada nesta quinta-

feira à noite, da qual partici-

param mais de 1.500 trabalhadores,

decretou estado de greve e convo-

cou nova assembléia para segunda-

feira, às 19h, para deflagrar a greve

geral da categoria na terça-feira. A

assembléia definirá se a greve de

terça será de 24 horas ou por tem-

po indeterminado.

“Essa é a resposta da categoria

à intransigência dos bancos, que

não querem conceder reajuste ape-

sar dos seus lucros recordes”, afir-

ma Jacy Afonso, presidente do Sin-

dicato. “Agora temos que intensifi-

car a mobilização e discutir com os

colegas nos locais de trabalho para

que todos os bancários participem

da assembléia da segunda-feira e

possamos realizar uma greve mas-

siva e vitoriosa.”

do trabalho e levar para a reunião a
posição da sua dependência.

� Assembléia geral na segunda-feira,
às 19h, no Edifício Sede I do Banco
do Brasil.

A Fenaban não marcou nova rodada
de negociação com o Comando Nacio-
nal dos Bancários. Haverá negociação
das reivindicações específicas com o
BRB na próxima terça-feira 26, com o
BB na próxima semana (provavelmente
na quarta-feira 27) e com a direção da
Caixa no dia 4 de outubro.

“É importante que todos os bancári-
os participem da assembléia de segun-
da-feira. Não deixe que os outros deci-
dam por você”, exorta Enilson da Sil-
va, secretário-geral do Sindicato.

Paralisação dos bancos estrangeiros

Decisão será greve de 24 horas ou por tempo indeterminado
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m resposta à intransi-
gência dos banqueiros,
que insistem em não

atender às reivindicações
dos bancários, o Sindicato
fechou nesta quarta-feira 20,
dia da negociação com a di-
reção do Banco do Brasil e
da Caixa Econômica Fede-
ral, as agências desses dois
bancos, além do BRB, no
Setor Bancário Sul (SBS),
até às 12h.

“As manifestações têm
uma causa única e definida:
falta seriedade dos banquei-
ros na hora de negociar. São
mais de 30 dias com a pauta
dos trabalhadores em mãos
e nada de respostas. À in-
transigência dos bancos res-
pondemos com mobilizações
em preparação à greve”, aler-
tou o presidente do Sindi-
cato, Jacy Afonso.

Em todas as rodadas de
negociações realizadas até
agora com a Fenaban, nada
de concreto foi apresenta-
do. No BB, houve poucos
avanços nas discussões es-
pecíficas, e na Caixa a mesa
permanece em impasse.

Desde o início da cam-
panha salarial, o Sindicato
já realizou manifestações no
SBS, Taguatinga, Ceilândia,
Tecnologia do Banco do Bra-
sil (Edifício Sede IV), Nú-
cleo Bandeirante, Planaltina
e Sobradinho. Em várias de-
las, o Sindicato tem conta-
do com o apoio da CUT-DF
e de sindicato de outras ca-
tegorias.

Sindicato responde a impasse
com manifestações
E

Quadro nacional

Sindicatos de todo o país
também realizaram diversas
atividades de mobilização
nessa terça e quarta-feira. Em
São Paulo, na quarta, foram
28 locais de trabalho para-
dos, incluindo agências e
prédios administrativos, re-
presentando aproximada-
mente 90% das unidades da
região, o equivalente a mais
de oito mil bancários.

Em Belo Horizonte, hou-
ve paralisações até às 12h
num corredor com 10 agên-
cias. Cerca de 500 funcioná-
rios participaram. Ao final
das paralisações dos bancos
foi realizada uma manifesta-
ção em frente às financeiras
Panamericano, GE, Finasa,
BMG, Losango, onde os ter-
ceirizados do setor pediram
por igualdade de direitos.

No Rio de Janeiro, na ter-
ça e na quarta aconteceram
atos com os bancários. Na
quarta, 40 agências e mais
dois prédios do BB e do Bra-
desco paralisaram suas ativi-
dades até o meio-dia, com a
participação de 2000 funcio-
nários. E nesta quinta, foram
cinco grandes prédios (Real,
Itaú, Bradesco, HSBC e Uni-
banco) sem atividades até
cerca de 13h, com a mobili-
zação de 3000 bancários.

Já em Curitiba, as agênci-
as do Unibanco, HSBC, Cai-
xa, Bradesco, Itaú, Santander
e BB, na região central, fecha-
ram, na quarta, até às 12h.


